
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

(Receber o Nobre Mês do Ramadan) 

Louvado seja Deus, que fez das estações do bem uma misericórdia para Seus 

servos. A Ele louvamos, d’Ele buscamos auxílio e perdão, e n’Ele nos refugiamos 

do mal de nossas almas e de nossas más ações. Testemunho que não há divindade 

digna de adoração senão Deus, Único, sem parceiro, e testemunho que Muhammad 

(S.A.A.S) é Seu servo e Mensageiro. 

Entre as maiores dádivas de Deus Exaltado seja para com os Seus servos está o 

fato de Ele ter estabelecido épocas especiais de adoração, nas quais as boas ações 

são multiplicadas, as misericórdias descem, as súplicas são atendidas e os pecados 

são perdoados. Entre essas épocas abençoadas está o mês nobre que se aproxima 

de nós: o mês do Ramadan, mês de bênçãos, bondades e graças divinas. 

É o mês em que se abrem as portas do Paraíso, se fecham as portas do Inferno e os 

demônios rebeldes são acorrentados. Nele há uma noite melhor do que mil meses; 

quem é privado de seu bem, de fato foi privado. É o mês em que Deus Louvado 

seja prescreveu o jejum e no qual foi revelado o Alcorão. Deus, Altíssimo, revelou 

na surata Al Bacara versículo 183: “Ó crentes, está-vos prescrito o jejum, tal 

como foi prescrito aos vossos antepassados, para que temais a Deus.”. E o 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Quem jejua o mês de Ramadan com fé 

e buscando a recompensa, terá seus pecados anteriores perdoados.” 

O jejum é uma das mais grandiosas formas de adoração e uma das mais nobres 

aproximações com Deus Glorificado seja. Ele purifica as almas, refina os corações 

e educa as palavras e as ações. Deus Louvado seja reservou para os que jejuam 

uma recompensa imensa, atribuindo-a a Si mesmo no hadith qudsi: “Todas as 

ações do filho de Adão são para ele, exceto o jejum; ele é Meu e Eu recompenso 

por ele.”. 

Além disso, Deus Exaltado seja concedeu aos jejuadores uma porta especial pela 

qual entrarão no Paraíso no Dia da Ressurreição. O Mensageiro de Deus 

(S.A.A.S) disse: “No Paraíso há uma porta chamada Al-Rayyān. Por ela 

entrarão os que jejuaram no Dia da Ressurreição. Será dito: ‘Onde estão os 

que jejuavam?’ Então eles se levantarão. Ninguém além deles entrará por essa 

porta, e quando tiverem entrado, ela será fechada.”. 

Por isso, é nosso dever receber este mês nobre, este hóspede honrado, de maneira 

digna de sua grandeza e de sua elevada posição. Isso se concretiza da seguinte 

forma: 

 



 
 
 

Primeiro: Receber o Ramadan com alegria, felicidade e súplicas 

Deus, Altíssimo, mencionou na surata Yunus versículo 58: “Dize: Contentai-

vos com a graça e a misericórdia de Deus! Isso é preferível a tudo quanto 

entesourarem.”. O Profeta (S.A.A.S) costumava anunciar aos seus companheiros 

a chegada do Ramadan, alegrando-os com sua vinda. Os companheiros (que Deus 

esteja satisfeito com eles) aguardavam esse mês com imensa alegria e suplicavam 

a Deus por seis meses para alcançá-lo, e por mais seis meses para que suas obras 

nele fossem aceitas. 

Entre suas súplicas estava: “Ó Deus, faze-nos alcançar o Ramadan, preserva o 

Ramadan para nós e aceita-o de nós.” 

Segundo: Receber o Ramadan com arrependimento sincero. 

Recebemo-lo com corações que retornam a Deus, arrependidos de suas falhas e 

determinados à retidão. Deus Louvado seja revelou na surata Al Tahrim 

versículo 8: “Ó crentes, voltai, sinceramente arrependidos, a Deus.”. Por 

maiores que sejam os pecados, o Ramadan é uma oportunidade real de perdão. 

Deus Todo - Poderoso mencionou na surata Al Zummar versículo 53: “Dize: Ó 

servos Meus, que se excederam contra si próprios, não desespereis da 

misericórdia de Deus; certamente, Ele perdoa todos os pecados.”. 

 

O Profeta (S.A.A.S), apesar de ser protegido do pecado, dizia: “Ó pessoas, 

arrependei-vos perante Deus, pois eu me arrependo diante d’Ele cem vezes 

por dia.”. 

Terceiro: Receber o Ramadan com pureza de coração e boa conduta: 

Assim, purificamos nossos corações do rancor e da inveja, perdoamos aqueles que 

nos injustiçaram e mantemos os laços com quem os rompeu, pois a adoração não 

frutifica em corações adoecidos. O Mensageiro de Deus  (S.A.A.S)  disse: As 

obras são apresentadas às segundas e quintas-feiras, e Deus perdoa todo servo 

que não associa nada a Ele, exceto aquele que mantém inimizade entre si e seu 

irmão”. Ó tu que buscas o perdão em Ramadan, reconcilia-te com as pessoas e 

corrige o que há entre ti e elas . 

Quarto: Receber o Ramadã com firme e sincera determinação em alcançar o 

verdadeiro objetivo do jejum. 

O objetivo do jejum foi claramente esclarecido por Deus Altíssimo em Sua palavra 

revelada na surata Al Bacara versículo 183: “para que temais a Deus.”. 

 



 
 
 

Assim, o propósito do jejum não se resume apenas a abster-se de comida e bebida; 

o verdadeiro jejum é o jejum dos membros, afastando-os do que é ilícito. O 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Quando qualquer um de vós estiver 

jejuando, deverá abster-se de entabular conversa fiada, e evitar troca de 

palavras agressivas e barulhentas. Se alguma pessoa abusar desse um ou 

iniciar com ele uma discussão, ele deverá dizer que está guardando o jejum.” 

(Muttafac alaih).” 

E ele (S.A.A.S) também disse: “Se uma pessoa não se abstém da falsidade e de 

praticá-la, Deus não deseja que se abstenha de comer e de beber.” (Bukhári). 

Jābir ibn ‘Abdullah (que Deus esteja satisfeito com ele) dizia: “Quando jejuares, 

que também jejuem o teu ouvido, o teu olhar e a tua língua, afastando-os da mentira 

e do ilícito. Evita causar dano ao vizinho, e que haja em ti dignidade e tranquilidade 

no dia do teu jejum. Não faças com que o dia em que jejuas seja igual ao dia em 

que quebras o jejum.”. 

Quinto: Receber o Ramadã vivendo sob a luz do Alcorão 

Ramadan é o mês do Alcorão: nele foi revelado, é recitado, refletido e praticado. 

Deus Todo – Poderoso revelou na surata Al Bacara versículo 185: “O mês de 

Ramadan foi o mês em que foi revelado o Alcorão, orientação para a 

humanidade e evidência de orientação e Discernimento.”. 

O Profeta (S.A.A.S) disse: “O jejum e o Alcorão intercederão pelo servo.” A 

maior perda é que o servo alcance o mês de Ramadan e saia dele da mesma forma 

que entrou: sem ter sido perdoado e sem que sua condição tenha mudado. O 

Mensageiro de Deus  (S.A.A.S)  disse: “Que seja humilhado aquele que alcança 

o Ramadan e dele sai antes de ser perdoado.” 

Façam do Ramadan um ponto de transformação: da negligência para a lembrança 

de Deus, do pecado para o arrependimento e da fraqueza para a retidão. 

Intensifiquem a oração noturna, pois quem a pratica com fé e buscando 

recompensa terá seus pecados perdoados. Apressai-vos às boas ações, pois a vida 

é curta e as oportunidades passam rapidamente. Deus Exaltado seja revelou na 

surata Al Bacara versículo 148: “Empenhai-vos na prática das boas ações.” 

 

Ó Deus, faze-nos alcançar o Ramadan, concede-nos sucesso no jejum, na oração e 

nas boas obras, e faze-nos entre os aceitos e vencedores. Que Deus envie bênçãos 

e paz sobre nosso Profeta Muhammad, sobre sua família e seus companheiros. 

Escrito por Sua Eminência, o Sheikh Muhammad Mahmoud Mahmoud Al-‘Adli 
Enviado do Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil 


